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Apêndice 1 – Questionário usado no experimento 

 

Suco de laranja 

1. De 0 a 10, qual nota você dá para o suco de laranja A que você experi-

mentou, em relação a: 

a) Aparência:... 

b) Aroma:... 

c) Sabor:... 

d) Doce:... 

e) Gosto natural:... 

 

2. De 0 a 10, qual nota você dá para o suco de laranja B que você experi-

mentou, em relação a: 

a) Aparência:... 

b) Aroma:... 

c) Sabor:... 

d) Doce:... 

e) Gosto natural:... 

 

3. De 0 a 10, qual nota você dá para o suco de laranja 1 que você experi-

mentou, em relação a: 

a) Aparência:... 

b) Aroma:... 

c) Sabor:... 

d) Doce:... 

e) Gosto natural:... 
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4. De 0 a 10, qual nota você dá para o suco de laranja 2 que você experi-

mentou, em relação a: 

a) Aparência:... 

b) Aroma:... 

c) Sabor:... 

d) Doce:... 

e) Gosto natural:... 

  

Cenoura 

5. De 0 a 10, qual nota você dá para a cenoura A que você experimentou, 

em relação a: 

a) Aparência:........ 

b) Crocante:........ 

c) Sabor:........ 

  

6. De 0 a 10, qual nota você dá para a cenoura B que você experimentou, em 

relação a: 

a) Aparência:........ 

b) Crocante:........ 

c) Sabor:........ 

 

7. De 0 a 10, qual nota você dá para a cenoura 1 que você experimentou, em 

relação a:  

a) Aparência:........ 

b) Crocante:........ 

c) Sabor:........ 
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8. De 0 a 10, qual nota você dá para a cenoura 2 que você experimentou, em 

relação a:  

a) Aparência:........ 

b) Crocante:........ 

c) Sabor:........ 

  

9. Vou dizer pra você algumas razões que consumidores dão para comprar 

alimentos orgânicos, e queria que você avaliasse a importância PARA VOCÊ de 

cada uma delas, dando notas de 0 a 10 (sendo 0 – nada importante e 10-

extremamente importante): 

a) Preocupação com a saúde:........ 

b) Preservar o meio-ambiente:........ 

c) Gosto:........ 

  

10. Você mora com crianças?   

a) Quantidade: .......   

b) Idade(s): ................................................ 

 

11. Em qual faixa etária de idade você se enquadra? (até 30, 31 a 40, 41 a 

50, 51 a 60, 61 a 70, acima de 70).....................  

 

12. Sexo:  ( ) F ( ) M 
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Apêndice 2 – Entrevistas  

 

 

Entrevistas realizadas na feira de alimentos orgânicos, na Lagoa, Rio de Ja-

neiro. 

1º entrevistado – homem na faixa dos 45 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Pra mim ele; a oportunidade de comprar um alimento orgânico pra 

mim vai além do fato de eu estar consumindo um alimento assim mais puro, né? 

Livre de químicas, essas coisas que definem o alimento orgânico. Eu particular-

mente, por ser vegetariano, dar valor a isso, gosto de comprar orgânicos princi-

palmente nas feiras. Principalmente não, 100% das vezes nas feiras, porque com 

o tempo eu acho que é a única maneira que a gente tem de fazer um mundo mais 

justo, de transferir renda diretamente: é não concentrando renda nos supermer-

cados, em atravessadores. Então, eu compro orgânicos aqui por essas duas coi-

sas: é bom para os dois, eu me alimento de um alimento mais saudável e; eu faço 

aquilo que eu posso fazer que é transferir renda diretamente para quem está 

plantando.” 

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Eu dou menos valor. Industrializado eu compro muito pouco. Mesmo 

sendo orgânico? Mesmo sendo orgânico. São as exceções: tipo um arroz, você 

compra num saco, um salzinho. Eu faço a minha compra aqui e aquilo que eu 

preciso eu complemento com uma coisa ou outra industrializada. Mas, como eu te 

falei, não é só a questão do “saudável” em si, essa coisa de ficar pechinchando 

R$1 ou R$2, sabe, alguém está pagando, entendeu? Se não sou eu, é o produtor, é 

alguém, é o caminhoneiro, sei lá. Então, eu não gosto de comprar industrializado 

por causa disso. Prefiro comprar de quem produz mesmo, aqui eles sabem qual é 

o preço deles, eles têm a concorrência deles aqui entre eles, então tem um preço 

mais ou menos combinado entre diversos produtores de diversos lugares do Rio. 
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Mas eu não gosto de comprar industrializado por causa disso, não pela saúde em 

si, mas porque eu não quero concentrar renda.”  

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Mais legumes e verduras em geral.” 

 

2º entrevistado – mulher na faixa dos 65 anos  

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Pra mim são alimentos que são cuidados quando são plantados, quer 

dizer, se espera que não se use agrotóxicos neles, nem fertilizantes que sejam 

químicos, pra mim é isso. E que é cuidado na rega, que não seja regado com á-

gua contaminada.” 

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Eu acho que ele deveria respeitar essas mesmas regras. Não sei se res-

peitam. Mas, eu acho que seria isso. A gente tem que saber na verdade quem é 

que cuida desse plantio. Eu tenho um sítio que tem uma horta. Então eu sei como 

isso funciona. Também não espero colher alimentos fora da época deles. Terá que 

ser muito estimulado pra poder produzir.”  

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Eu costumo comprar o que eu preciso aqui na feira mesmo, então eu 

diria que são mais frutas, hortaliças e legumes.”  

 

3ª entrevistado – mulher na faixa dos 30 anos, com um filho de uns 2 

anos no colo 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “É um alimento puro, um alimento sem agrotóxicos, sem todos esses ve-

nenos, né? O mais natural possível”. 

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “O que me faz vir à feira, diferente de ir ao supermercado comprar um 

industrializado orgânico é o convívio, é o entre as pessoas. Saber de onde vem, 

qual é o sítio, conhecer de onde realmente surge esse alimento. Sempre que eu 

posso, eu venho aqui.” 
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3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Eu compro o que está fresco: mais legumes, frutas, ovos...”    

 

4º entrevistado – homem na faixa dos 55 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Um alimento sustentável, sem agrotóxicos, de um ambiente purifica-

do.” 

2. Não sei. O que é que você chama de industrializado orgânico? 

R: “Um alimento orgânico que tenha uma marca, que tenha uma embala-

gem, seja vendido no supermercado, por exemplo, uma geleia, um ovo, leite. Eu 

não conheço um orgânico industrializado, eu não confio. Por que você não confi-

a? Porque acho muito difícil a indústria ser orgânica, porque eu precisaria co-

nhecer, ver o meio de produção. Porque o orgânico exige quase que um artesana-

to, ou seja, é preciso que ele tenha uma grande diversidade, o ambiente orgânico 

é aquele diversificado, em um mesmo local você tem várias culturas: tem animais, 

têm vegetais, às vezes têm peixes. Há uma necessidade de ter essa diversidade, 

para o ambiente ficar saudável. Em uma produção industrializada, a indústria 

exige grande produção, e uma grande produção é incompatível com essa diversi-

dade. Isso a princípio, por isso eu não confio. Se o industrial orgânico me provar 

que ele é sustentável, que ele é diversificado, pode ser que eu compre. Mas, a 

princípio eu não compro, quer dizer, não compro como orgânico, vou comprar 

como eu compro outras coisas.”  

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Eu compro um pouco de tudo, mas a princípio, acho que compro mais 

legumes.”  

 

5º entrevistado – homem na faixa de 65 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “É mais saudável, sem agrotóxicos.” 

2. E um alimento orgânico industrializado? 
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R: “Com conservantes. Você não consideraria um alimento industrializado 

como podendo ser orgânico? Não, eu prefiro o natural.”    

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Mais legumes.”  

 

6º entrevistado – homem francês na faixa dos 35 anos, com um filho de 

4 anos no colo 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Pra mim? Eu sou francês. Alimento orgânico aqui no Brasil é o alimen-

to normal na França. É isso. Se eu for ao mercado aqui, eu só vejo alimento com 

pesticidas. Os alimentos aqui no supermercado são horríveis, da pior qualidade 

que eu já vi na minha vida. Comparados com o da França? Sim, se você quer sa-

ber... Falando só do Brasil, eu acho que o alimento orgânico é o mais normal. E 

mesmo aqui, os alimentos que você vê aqui (na feira), têm alguns que eles estão 

usando pesticidas, agrotóxicos.”  

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “É natural, não tem agrotóxico. A industrialização pra mim significa um 

processo de produção. Alimento orgânico pode ser industrializado, se o processo 

de produção é esse”.  

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Na minha casa a gente tenta comer tudo orgânico, na medida do possí-

vel.”  

 

7º entrevistado – mulher na faixa dos 50 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Que no plantio não tenha agrotóxicos. Primeiramente, eu acredito em 

pequenos produtores, porque dificilmente o grande produtor vai ter controle.”  

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Difícil. Uma preocupação minha é que tudo está muito grande, tudo é 

grande empresa. Não existe mais mercadinho, pequenininho, tudo são grandes 

supermercados. Então, por exemplo, um iogurte industrializado orgânico certifi-
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cado? Tem uma produção em massa muito grande. É... A gente come, né? Mas 

não seria da minha preferência. Preferia comprar aqui.”   

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Depende, eu compro o que eu vejo que está mais fresco, então vai vari-

ando ao longo do ano.”  

 

8º entrevistado – homem na faixa dos 70 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Que não tenha nenhum uso de agrotóxicos, nenhuma substância quími-

ca, seja cultivado naturalmente.”  

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Eu não acredito, por causa dos conservantes. E ele sendo certificado 

com o selo de orgânico? Não acredito, porque para industrializar ele precisa du-

rar mais do que ele teria que durar naturalmente. Então, tem que ser usada al-

guma substância para conservar, para alcalinizar, alguma coisa assim.”  

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Eu aqui na feira compro de tudo: desde frutas até mel, ovos, essas coi-

sas...” 

 

9º entrevistado – homem na faixa dos 50 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Um alimento saudável.” 

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Se é industrializado, você tem que ficar sempre preocupado, porque 

sempre vai ter algum produto químico, alguma coisa, algum conservante. Você 

confia se tiver o selo? Não, nem um pouco, ainda por cima aqui no Brasil!” 

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “É mais fácil comprar legumes, porque sempre tem variedade aqui”.  
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10º entrevistado – mulher na faixa dos 60 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Pra mim é um alimento mais nutritivo, mais saboroso e mais saudá-

vel.” 

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Não é a mesma coisa, prefiro valorizar a produção familiar, a pequena 

produção local. Mas quando você diz que acha que não é a mesma coisa... Por 

que seria?Primeiro porque eu não confio tanto. E com o selo de certificação? 

Mesmo com o selo, tem todo um processo de industrialização que já não me a-

grada. Pra mim, natural é natural: é sem plástico, sem embalagem, sem nada.”  

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Dou preferência para legumes e verduras, mas compro de tudo.”  

 

Entrevistas realizadas em uma loja que vende exclusivamente alimentos or-

gânicos (industrializados e in natura), no Leblon, Rio de Janeiro.   

 

1ª entrevistado – mulher na faixa dos 25 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Saúde; vai me fazer bem.”  

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Aí já cai um pouco, do natural, do caseiro...” 

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Tomate, morango e pimentão.” 

 

2º entrevistado – mulher na faixa de 30 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Saúde em primeiro lugar... E depois, uma cadeia de responsabilidade 

social.”  

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Ele falta essa questão da responsabilidade social, que nem sempre eu 

vejo. Quando é dos grandes grupos, quando são empresas menores, algumas que 
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eu tenho visto surgir assim... Aí eu acho que tem esse apelo pra mim que é o que 

me chama também.”  

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Hortaliças e frutas. Dos industrializados, na verdade, eu consigo viver 

sem industrializado. Se você tivesse que comprar um orgânico industrializado... 

Eu daria preferência, sem dúvida.”  

 

3º entrevistado – mulher na faixa dos 45 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Pelo menos que tenha o mínimo... Eu acho que não têm agrotóxico. Pe-

lo que eu entendo a cultura do lugar, tem até uma área perto do lugar onde a pes-

soa planta que não pode ter nada que tenha agrotóxico ou outra pessoa que plan-

te com agrotóxico por perto. Eu procuro comprar tudo na minha casa assim”.  

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Eu não conheço. Um arroz, uma geleia... É, eu compro várias coisas. 

Já comprei lá fora também. Aqui tem menos coisa do que lá fora. Nos Estados 

Unidos, sobretudo, tem supermercados com departamentos... É incrível! Na 

França também. Aqui ainda está engatinhando.” 

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Eu compro legume, verdura, fruta pouco, eu vou na feirinha orgânica 

que tem por aí. Mas não tem muita opção... Eu compro arroz, esses arroz diferen-

tes, sempre compro. Eu procuro não comprar arroz branco, uma coisa que eu a-

doro, mas procuro não comprar. Prefiro comprar do outro, integral. Por exem-

plo, todo suco verde que eu faço lá em casa, eu procuro comprar a cenoura, tudo 

aqui, salsa, cebolinha, pepino. Também não dá pra radicalizar totalmente, infe-

lizmente, ainda... Mas eu procuro sim, mesmo porque não é porque não tem tudo 

ou não tem o que eu quero que eu não faço o que eu posso, entendeu? Dentro do 

mercado, eu venho muito aqui. Eu procuro comprar assim várias vezes por sema-

na do que comprar uma montanha e deixar. Eu venho, compro um pouquinho, 

daqui a pouco eu volto outro dia. Eu venho de bicicleta, pra mim é simples. Eu 
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vou na feirinha, eu trago o ovo caipira orgânico do meu sitio. Eu faço o que eu 

posso.” 

 

4º entrevistado – casal na faixa de 70 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: Homem: “pra mim é sem pesticida, sem agrotóxico.”  

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: Homem: “é mais difícil, né?”  

Mulher: “os alimentos básicos tem que ser sem pesticida...Mas um arroz, 

um leite rotulado como orgânico...” 

Homem: “leite é sem hormônio, não é pesticida, mas é sem hormônio.” 

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: Mulher: “a gente usa muitas verduras em geral: cenouras, brócolis, cou-

ve, tomate. É, quase todas as coisas que a gente compra são orgânicas. Verduras 

e legumes em geral. E a gente, por exemplo, usa arroz integral, a gente compra 

orgânico também. E carnes e peixes a gente faz questão de comprar esses que 

não tem hormônios. Sai mais caro, mas, é o investimento que vale à pena pra gen-

te, né?”  

Homem: “vou te contar um segredo, a gente não mora aqui. A gente mora 

nos EUA, a gente está passando férias aqui. Lá a gente só compra orgânico.”  

Mulher: “Lá é muito mais fácil comprar orgânico.”  

Homem: “Lá tem supermercados que só vendem orgânico. Aqui só tem o 

Palmeira.”  

 

5º entrevistado – mulher na faixa de 50 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “É uma coisa pura, uma coisa mais natural.”.  

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Eu vi que você comprou um... Leite? Não, foi um iogurte. Vai ter algu-

ma coisa, mas é sempre menos nocivo.” 

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 
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R: “São legumes, verduras, tudo que for laticínio, frango, essas coisas... Só 

não compro carne porque ainda não tem carne orgânica.”  

 

6º entrevistado – mulher na faixa dos 40 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “É uma coisa saudável, que vai me fazer bem, que não tem agrotóxico, 

que não tem hormônio em frango. Pra mim é uma coisa saudável. Eu me sinto 

bem comendo orgânicos. Não sei se é psicológico, mas eu me sinto bem!” 

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Estou vendo que você está tomando acho que uma água de coco, né? 

Pois é, eu não gosto muito de coisa industrializada, mas esses orgânicos... Eu leio 

tudo. Eu confio. Se eu vejo que tem o selo orgânico, certificado, eu confio de o-

lhos fechados. Também não sei se é inocência minha, mas eu confio.”  

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Legumes, essas coisas assim, diariamente. Olha, hoje em dia eu estou 

comendo quase tudo. É iogurte, cereal, guaraná, suco. Tudo que eu acho orgâni-

co que eu gosto, eu substituo.”  

 

7º entrevistado – mulher na faixa dos 65 anos 

1. O que é um alimento orgânico pra você? 

R: “Que não tem agrotóxico.” 

2. E um alimento orgânico industrializado? 

R: “Nunca pensei nisso não. Eu venho aqui mais pra comprar hortaliça, es-

sas coisas assim. Eu não penso em outros produtos industrializados como sendo 

orgânicos. Digo, um leite, um arroz orgânico que vende aqui... Eu nem compro. 

Eu nem penso nisso como sendo como um produto orgânico. E com o selo? Não. 

Eu penso é no produto como hortaliças, eu vou consumir ele in natura mesmo.”  

3. Quais os alimentos orgânicos você costuma comprar semanalmente? 

R: “Como eu disse, são mais hortaliças...” 

 

  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212749/CA




